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da Companhia de J E S U S, 

NO COLLEGIO DO Rio DE JANEIRO, 
Em o fegnndo dia das Quarenta Horas. 

Ex Pfalmo i i 8. 

Cantabiles rmhi erahtjufiijicationès tua. 

M hum mundo tam coniorme em appetecer o tranfitoti.o, 
6c tam defcompaílado em procurar o eterno : em hum 
mundo tam confoanteno dizer pera a mentira,& tam de- 
íentoado na fallar pera a ;verdade: em hü mundo taó érrada- 
mente fabio.pera o mal, & tam perdidamente nefcio pera o 
bem, ouço hoje ao Divino,6c percebo ao humano huma íé* 
tra cantada por duas vozes entoando alternadamente a mcf- 

ma letra. Eterno.6c Omnipotente Deos facramentado,cuja grande mifericor- 
diajnaõ fò pella fuavidade com que nos alenta,íenaõ. pella doçura com que 
nos recrea,f©i íempre pera a terra a melhor folfii, ipi fempre pera os homens 

a melhor mtifica. MiÇencoràias Domim m aternum eantaho. Pfal. 88 Cuia pie¬ 

dade infinita,naò fò pella paciência com que nos efpera,fenaó pella graça com 

que nos ían6tifica,foi íempre pera os Anjos .a mayor fefta,foi íempre pera o 
Ceo o mayor gozo. Gm&iumcntm Cdofyer mo peccatore pmitcntuim agente. 
.Luc.cap.if. Bemcuaafeja Senhor tão.g^n&rtAifericordia !' Louvadafeja 
Deos meutao infinita .piedade!; Ouço, hoje , digo ao Divino , & percebo ao 

humano hua letra cantada por duas vozesTporq ofiço' hoje a hü homem muíi- 
co,6ca iu Deos íolfiíla:a hü Deos folfiíla, pòrq vendo Deos dà quellaíloíKa 

. ao homem arrependido ne%£ tres ^ias, cejqbra neíles tres dias a juítificaÇaó do 
íyoiTic aa quelia Hoilia. Cantabilcs mÜn eranijnjhjicationcs tua. Ahú home niu- 

• zico, pci que conuderãdo hoje q homem,as miferkçrdias cie Dços. lacramen- 
tado, gratifica também hojè a Deos facramentildo fuas ipiítriçorJias:.Canta- 

■biles 'Mibi-crantjufttj:cationesípu. A voz .com que Deos celebra.a juílificaçao 

A do 



do homem,fie voz em forma, porque he voz formada! à #z com que o ho¬ 
mem ^ratifipa a Deos fuas mifericptdias, he vozjmproprrç *■ porque heecco 
repetido.A vozquê Deos forma* he voz formada ao humano: a voz çom q 

o homem çQrrefponde, he eçco repetido ao Divino. A voz dc Deos he voz 
formada ao humano , porque tem por folfa ajuílificaçaõ do homem: avòz 
do homem he ecco repetido ao Divino, porque tem por mu fica a miferi- 
cordia Divina. He a voz de Deos V02Í formada , porque cila letra cantou De¬ 
os antigairtepte por DaVid, & no tempo prefente a torna a cantar hoje no 
Sacramento: he,a voz do homem ecco repetido, porque cantando Deos nos 
leculospafiadoseílaletra,a ouvimos hoje por David, ou por qualquer ou¬ 
tro homem repetida: CantabiUs mihi. crant jufiificationes tua' Eis ahi a voz for¬ 
mada,; com que Deos celebra, a jüílificaçaó dohomen. O quam docemen¬ 
te que canta eíla voz! .Ca.ntabiles.mihi crant jvftificationes tua. Vedes ahi O ecco 
repetido, com que o homen gratifica a Deos fuas mi feri cor dias. O quam ju- 
llámente que correfponde etle ecco! celebrar a jüílificaçaó do homem he 
a voz de Deos mais fonóra, gratificar as mifericordias dc Deos he o ecco ma¬ 
is primorofodo homem,-& fendo ajuílificaçaõ do homem a folfa peràDe¬ 
os mais confertada; fendo as mifericordias que Deos nos faz a mufica pera 
o homem mais harmonioza. Jà que vòs Senhor eílais hoje ahi neíla Capella 
como Meilre, enfinainos como Meílre da Capella a compor os deffcitos de¬ 
ite ecco convos primores deíla voz. E pera que vejamos no difeurço da Pre- 
rrac ió as condiçoens da nofla mufica, ÔC as propriedades da nofla folfa, fi»- 
tinos’ ‘entre tanto por mterceflàó da Senhora o compaflb.com voiia f>^- 

na§raSa‘ AVE MARIA. 

CantabiUs mhi crantjvjhjicationes tu<e. 

ATres tempos coftumaó reduzir os Muficos toda a cohfonãcia,& harmo- 
nia da folía:ao primeiro chamaõ tempo perfeito,ao 2.temp° mipeneit * 

& o 3. tempo de permeyo.Eftes faó todos os tempos de q ie compoem a íol ^ 
humana: porém na folfa Divina também fe acham eíles tempos; poique co 

mo Deos em todo o tempo defeja cantar ajuílificaçaõ de fuas creaturas, na 

quiz que na fua folfa faítaílcm também eíles tempos. Oravamos difcon 
do brevemente pellos tefúpos deftk Divina folfii. Canta Deos pnmeiramen- 
te no tempo perfeito, a jüílificaçaó de fuas creaturas ? porque pera Deos c 
tar ajuílificaçaõ de fuas creaturas, naõ ha tempo mais hábil que o tempo peJT 
feito. Grepu Deososfetè diãs dà fomana,8cdiz o fagrado Texto, qllC % 

ao feptimo fanõlifica. BeneMxtt âiei fetipmo^ fahUificavrt tllum. Gen- caP' 
'Enorque mais ao feptimo que ao primeiro? Porque mais ao feptimo <jp 

qualq ticr outro dia da fomana, cantou Deos efta gloria , f 
deo cila graçaPorque o d» feptuno (diz Theodoreto) for hum 



dia cm que Peos achou toda perfeição? Beneàixit diet feptimo ^do cens in eo o mm a 
etlcvcrfetta. Theodor.in Gen. líto diz eíle Doutor,mas ainda que elle onaó 
diílcra,o meímo Thexto o declaraf Zgitttr perfedi fum c*íh& terraomnis orna- 
tas eoruw,c°mplevittjHeDeíiS die feptimo opus [num quodfecerat. O dia feptimo,en¬ 

tre todos os d5 aquella primeira fomana do mundo,foi o dia mais prefçito per¬ 
ra Dcos:8t como Deos defeobrio naquelle dia tanta perfeição, por filo en* 
nenhum outro dia da fomana cantou aTandtificaçaõ de fuas creaturas, ienaó 
no dia feptimo. Benedixit diei feptimo fandifiçavit ilitim. Docens in co omma ef- 

fe perfeda. f . 
Ora vede comôfo o dia leptimo foi pera Deos dia perfeito No primeiro 

dia creou Deos o Ceo, Terra, óí Luz,&: plhando Deos pera a Luz, divifou 
nella muitas trevas. Divijjt Luccma tenebns. Gen.cap.i. Pondo os olhos rfa- 
Terra, cçnlieceo nella muita vaidade: Terra amem erat nmanis,& vacua. Cõ- 
templando o Ceo, naõ achou neile íequer hüã Eilrclla: pois dia que tendo 
Eftrella pera ver o Ceo,nao teve Ceo em que.fcviflc huma Eftrellaidia que 
fenhoreando tanta Terra, nao fouhe deílerrar tanta vaidade: dia que gozan¬ 
do tantas luzes,fe notaram nelle tantas trevas,naõ he dia perfeito pe?a De¬ 
os. No fegundo dia creou Deos o Firmamento no meyo das Agoasi Fiat 
Firmamcntuminmedio ^y^^w.Geíl.cap.i.E-olhahdo Deos pera as Agoas,Sc 
pera© Firmamento,yio que o Firmamento dividia as Agoas,& que ÍUso- 
as divididas andavaó a roda do Firmamento. Pois dia em que o Firmamento 
avendo por eílar no meyo,de unir as Agoas as divide ; dia-de tanta defum¬ 

am com tanta firmezajdia em que a dei uniam nas creaturas cila firme, ou ha 
firmeza na deíuniam das ci eatui as,nao hedia perreito pera. Deos. No tercei¬ 
ro dia produzirão os prados luas ervas, os montes fuas arvores. Germinei ter- 
ra herbam virentemfá lignum pomiferum. Gen.cap.I. E olhando Deos nem ^ 

arvores,& pera as ervas,vio nas ervas hüa primavera dc flores, vio nas arvo- 

res hum Outono de fruâos.Pois dia que tendo nas flores tardes de Abril tem 

nosfruftos manhasdebetembro; dia cmqocfe prevertem ds mezes.&com- 
fundem os ^P^-nao ht: d.a perfeito pera Dcos.No quarto d,a creou Dc 

osoSo!,Lua,& Relias. as_ Llhellas,&; Lua,pera alumiarem a noite , & o 
Sol pera ,llultrar,& affermofear o dwJfc* Dau duo LumÍMrta 

" mTZfTtL i“,db!,mman™y «pr^ocO, 5' ZdUs. Gen.cap. i. ,E ci¬ 
lhando Deos peia o dia como Sol,& pera noite.com aLun,8c Eftrellas,vio 

v^ipiinsVlanpr anct9S>& menos Luz qiie o diajvio o dia .com mais Luz, 
^ n, n.. , r • ieías’<luca noite.Pois dia,que fendo tam liberal còm a noite 

° ‘ n Avl L T C CÍ/° com a n°ite nas luzes; dia , que íèndo taó prodigo 
,, , ‘ uzes,loi tam avaro com o dia nos aílros: dia dc tantas dcíl- 

gualaaucs,em que íe dà tanto a quem merece taó* pouco,como huma noite; 

òc cm que lc da tam pouco a quem merece tanto como humdia.namhe dia 

pci cito peia Deos. No quinto dia creou Deos nas Agoas os Peixes, &no 

A 2 Ar- 



Ar as Aves. Producam aqiu reptUc anima vivenúsr& volatilr frpert erram. Gen. 
cap.j £ olhando Deosperaas Aves,ÔC.pera òs Peixes,vio os.Ieixes corta¬ 

rás Aeoas, vio as Aves ferindo-os Ares, vio os Peixes nas Agoas com efea- 
mas vio as Aves pellos Ares em bandos.Pois dia em que os Peixes cortaõo 
mefmo elemento que lhes dà vida; dia em que as Aves ferem a mefma regi¬ 
am que as fuílenta; dia em quemas Agoas fendo tam puras vivem creaturas 
tam efeamadas; dia que nos Ares fendo tam íerenos reynam creaturas tam 
badolevras^nao he dia perfeito pera Deos. No íexo dia criou Deos em pri¬ 
meiro lu^ar todas as eípecies dos Animais;Deus Befiias terra. E no fe- 
eundo, lahio a Luz com © homem; creavit Deus Hommem. E olhando Deos 
pera o Homem,6c pera os Animais, vio que todos os Animais olhavam pé- 
r«f a Terra,8c q ío o.homem punha os olhos no Ceo; vio nos Animais ofer de 
bruto,& vio no Homem a luz da razao Pois dia cm q a razao vindo ao m undo 
pera fer Senhora,fegue a brutalidade,como ferva.Dia em q ^brutalidade , nai- 
cendo no mudo pera Serva, precede no lugar à razao como Senhora;dia hnal ■ 
mente em q tãtas creaturas fazé cafo da Terra, fazédo hüa fo do Ceo cafo,nao í 
he dia perfeito pera Deos. Sò o dia feptimo foi pera a íòlfa Divina tepo pei*- .* 
feito,porque fò nelle achou Deos a perfeição toda junta; docens m eo omniaej- 
feperfetta.E avendo tanta perfeição no dia feptimo,por iflo no feptimo dia, 
como no tempo perfeito, cantou Deos afan&ificaçam de-fuas creatuias. Bc^ 
nedixit dici feptimofanttificavit illnm.Decens in eo omma ejje perfeita. 

SiiDDOÍfo pois que o tempo perfeito he o tempo mais habil pera Deos 
Olippo 1 M , jpen;,rnoSíl perfeição deite tempo, ôc logocaluro 

cantar noífajuílificaçao, d otemoo prefeito. O tempo perfeito em 
mos na mam,porque hc ma.s o tempo -perfeito em allego- , 
fentido politico,he o tempo das prolpe * j r , * difinir o 
riaefpentualjhe otempo das tnbulaçoens. Deífa foite 
tempo perfeito os efpintuaes, 6ç pohticos;mas o ceito h , q ‘moâ pc|_ 
laçoens,nem as profperidades fazem fer o tempo per ei . c.,iama5 noS 
lo tempo das profperidades. Que prolperidades nao gOZOL^ ‘ ‘ pi. I 

annos de fua Monarquia? (W* ^ 
cap 2. E com tudo pezandoo fabio Rey em fid balança luas pioipenoa 
des achoufíella muito engano, & afthcçaó. Ftdi omnibus vamtatem, UaM 
üiionem. Que profperidades naõ teve Balthefar no tempo.de feu Impeií-^ 
Balthafar Rexfecitgrande convivam. Dan cap y. E com tudo, no meímote H 
poQueefte Pnncfpe celebrava fuas dittas, naõ faltaraótres dedos que lho 
Llminairem fentença de fua defgraça: Mane Techtyharez. ,u eadem noãe m* 
tu7 a a Balthafar, Que profperidades fenao promettia aquelle Rico do 

vínojhó* Anima habes multa bona pofitam annos pUtnmos. E com titio en» 
noite fe malograram fuas efperanças. Stultehac noite ammam tuamre* 

huma i2 pois fe as riquezas do Avarento acabàram tam mal» 

feTdclíciasJ de BaltKazar tiverao tal fim; íeas prolperidades de Salamag 



;íòi tíidô-âfflicçaôjôc engano , nàô he logo tempo perfeito o tempo de prof- 

peridades. . ^ 
Paliemos ao tempo das tribulaçoens. Que tribulaçoens' nao padeceò 

Pharaò com feus vaílallos em tempo de Moyzes?digamn^ as repetidas pra¬ 
gas do Egipto. Percufjit 'DomiMis omne Pnmogemtum in terra Egipti, a Primogê¬ 

nito pharaonistfm mfolio cjitsfedebat^'.fque ad Pnmogcnitu captiv£,qu<z erãt in cár¬ 

cere. E avendo aquelles caítigos de abrandar o coraçaò de Pharaò pera com 
Dcos,cntaò íeouve Pharaò pera com Deos com mais duro coraçaó: Indu- 

ratum eficor Pharaoms Que tnoulaçoees naó fentio Hcrodes com toda a 
fua Corte no nafcimento de CliHllo? Audiens autem Herodes Rex turbatusefi, 
& omnes Hyerofohma cum iUo<. E avejido aquelles fobreíaltos de mover a 
Herodesa toda piedade,o piovoeaiaò a toda tyrania. Et mittens occidit om¬ 

nes puerot, qui erant in Betlem. EJue tribulações nao experimentou o mão 
Ladrão,pofto infame.& violentamente no rigurofo tormento de hüa Cruz? 
SahHmfac temei violência d5 aquelles tormentos de 
lhe enternecer a alma peia íeconhecer naquella ultima hora a Chriíto o 

acabou de Feve1^^baJutr * •^laf?/hcmar de Chníto ‘naquella hora 
autemdeh^mpendebam^ombus^afphemabat eum. Luc.càp.22.'Pois fe 

as penalides do mao Ladiao,aíh o reduzirão da companhia de Chriítoàs 
temeridades de Mafohemojfe as perturbações .de Herodes,aíTi o trocaraò 
deReyem tyranojie as tribulaçoens de PhaaaÕ, aíTi o fizerâo de grande 
Monarca, grande rebelde, nao helogo tempo perfeito o tempo de tribu¬ 

laçoens. ■ . 
Em concluíàõ , Senhores, labeis,qual heo tempo perfeito pera Deos rm 

tar a juftificaçaõ de_faas creaturas ? he aqueileera quefuas creaturas labem 
folIicic.il- fua graça,<5c pedir fua mifcncordia. Pera abono dm ,*„f •lücra 

us Apoftolos, & hum Ladrão, nos ham dc dar a prova AhÍT° d°* 
Chnítoeftandona Cruz oParaiío: Hodie mecum InsinPva ITa^egulou 
ASâoJoaõ.&a Saó-Tiago,prometteo o 

feuCalix: Calicem qmdemmeum bibetis. E que raíaó PI vr tlclPa^l° de 

mereccífem o Cal.x por fanialwrcs r d<T 

Calixilt Dunasouvelll-deentràr no Pa * 1 edr°P°r fam,íl',.ar *e daria» 
atribulado entraria no ParaiftP A *5r P°r atribulado,tabeGettaspçr 

foubc pedira Chrifto mifer COrdfa °1,P°rque D.mas naquella occabao 
Íris pntpn ir» « r>\ 1C01clia* Efomine memento mei. E os dous Apoito- 
j / 7 r , ■ ^Llc huíto era Rcy, fouberaó follieitar fua graça. Dic ut fe- 

1 Cy° 1\ meE&niisad dextram tuam & untts adfmfiram in Rcgno tuoÀMat, 
cap.2o Evendo Chríto aos dous Apoltolos ,v& a Dimas follfcitos de fua 

b ‘iça. ev miiencoidia,por iílb legurou a Dimas o Paraifo; Hodi e mecumcr is m 

Para '■ 



fyradify. Por iíto aos dous Irmãos promcttco a participação de feu Cálix; 
Çaticem quidem mcum bibetis/ Se queremos ouvir cantar a Chriílo íacramen- . 
tado o tonilho de noflà juílifieação, fiubaimos com os dous Apollolos folli- 
citar fua graça,6e pedir com Dimas fua miíericordia,porque íóeítehe o te- 

po perfeito pera Chriílo poíto na Cruz,6c no Sacramento cantar noílã juíli- 
hcaçao. Admiravelmente o diílc hum Moderno da Scraphica Religião de 
São^Frandfco; Sctentiam cantandi cõpofnit Chnfiús Dominas m Crace^Jin Sacra- 
mento,Ant.Serpen.in Chronolog.Euchar. A Chriílo poíto na Cruz, 

pedio Dimas miíericordia; no Calix do Sacramento íollicitarao os dous Apo- 
itolosa graça de Çhriftoipois por ifib Çhriílo da Cruz, 6c do Calix do Sa¬ 
cramento, cantou a juílifieação de Dimas,6c dos dous Apoílolos. Sctentiam 
cantandi compofmt Chriftus Dom mus m GYuce, in Sacrdmcto. í/odje mecum erisin 
Paradifo. Calicem quidcm mcum bibetis. Oh como me parece quando hoje ve¬ 
jo chegar tantos àquclla rnefa da graça,6c ãquelle trono de miíericordia,que 
nquelle Deos folfiíta vendo a perfeição com que chegamos, eílà cantando d’a- 
quelle troiiu ,como em tempo perfeito,a íoberana letra de noilã juílifieação 
Cantabiles mtbi erant]nftificationes tu&. 

. A íegunda propriedade da íolfa Divina,he cantar Chriílo no tempo im¬ 
perfeito no íla juílifieação. Noílã juílifieação no tempo imperfeito? notável 

propriedade!E qual he eíle tempo imperfeito em que Chriílo íacramentado 
iê. poema cantar noílã juílifieação? O tempo imperfeito he aquelle em que 
os homés eíquecidos de Deos,vivem fegundo os abufos do mundo: 6c na- 
verdade que íe em algum tempo vivião os homés fegundo os abufos do mü- 
do,efquecidos de Deos,era particularmente neíles tres dias; porque nclles 

andava no mundo a intemperança taó libertada, tao licencioíã a torpefa, tão 
delãforado o homicídio , 6c tão^atrevidaablafphemia , como fe no imundo 

não oüvefie Deos pera ,os homens.Eque fendo cite o tempo imperfeito, íe 
ponha Chriílo a cantar noílã juílifieação neílc tempo? Eílremada mhencor- 
dia! Que Chriílo cante noílã juílifieação no tempo perfeito,a meíma perfei¬ 
ção do tempo parece que o pede: mas que no tempo iinperfeito,quãdo tu¬ 
do íãõ oítenças de Deos,fc ponha Chriílo a cantar noílã jullificaçaô ; iíto he 
o que mais ma admira!Lã íe efeufavão de cantar os Ifraelitas com os incom- 
modos do tempo de feu cativeyro; Quomoào cantabimus canticum Domim tn ter- 

ra-aliena? Porém Chi iíto das próprias imperfeições do tempo toma moti¬ 
vos pera nos cantai mifencordioíb,porque como em todo tempo defeja eíle 
Senhor noíhvs melhoras,por iílo fe poem a cantar noílãs melhoras atè no té- 
no imperfeito. Pcramuíico delRey Saul buícarãoos cortcíãôs a David pa- 

itor:6c cm que tempo imaginais que cantava David paíler a elRey Saul? Ou¬ 
vi ajEleriptura.Quadocuncfuc fpin ms Domim maUs arripiebat Sau^DÁvid tollebat 
cy/^niw.i.Reg.cap.ifi.Quando o Dcmonio^mel-,inconiíãvaa Saul, ou quã¬ 

do Saul obrava como hum Demonio, então lhe tangia, 6c cantava David. 



E porque rafaõ não cantava David a Saiil também noutro tempo? Porque 
a folfa de David tinha fido buícada pera melhorara Satil: [rovidete ergò mihi 
alienem bene p[alentem. E pera que Saul ficaíle perfeitamente melhorado, era 
neceílàrio que ellivefie primeiro imperfeitamente convaleícido. jQuandocun- 

que[piritus Domint malas arripiebat Saul, David tollebat cytharam.Nos traílos^fã- 

quella cythara fe moderavãoos tratos que o Demonio dava a aquelle co- 
raçãoinas cordas, de eípelho d5 aquelle inílrumento fe defatavao os laços,ôc 
deiãparecião as ancias que padecia aquella alma; final mente, iaas perfeiçoens1 

da folfa de David, fe meihoravão as imperfeições da vida de Saul. David tol¬ 
lebat cytharam[5 refocilabatur Saul[g levius habebat. 

Se ao prefente nos achamos no cílado imperfeito da culpa ouçamos as 
vozes d’ aquella Divina Cythara,qUc Cythara chamou Clemente Alexan¬ 
drino ao Divino Sacramento, CorpHs cbnJH Cythara eft.Ckm. Alex. Stromar. 
£ fe as vozes da cythara de Da\ id atfi meihoravão as imperfeições de S;\ul9 tnm 
bem noflãs teràó melhom co as cofonãcias do Filho de David fendo Cythara; 
CorpxsCbnjh Cythara cft.N-ao nos acobarde nolfos dcffeitospcra deixarmos de 
entrar naquella Capellamao nos detenhão noffas culpas pera náo ouvirmos 
aquelle Senhor, porq fe o tempo dc culpados hc pera nòs tépo iroperlcito.tá- 
bemChnfto no tempo impcrteito/abc cantara culpados. 'Qkoniam Dominas 
i?ESV Sm qua noite tradebatur,accepit panem. O Senhor TESÍJ, diz São Pau¬ 

lo,no tépo que os homens o entregayao nas mãos da morte,cantou no Sa¬ 
cramento cntrcgnndolhes com luas maos opaoda vida Accepj, pa„em,& *ra- 

tiasagens fregit^ dixit a capite^ manducatc. O tempo em que Judas vendeo 
a Chrifl:o,por nella comettero mayor facrilegio, foi tempo imperfeito, iílo 
quer dizer em boa grammatica, O tradebatar. Mas eilando Judas culpado 
no tempo imperfeito, nellc mefmo cantou Chriílo no Sacramento a ludas 

culpado. Inqua notte tradebatur,accepn panem [5 gratias avens i ad Ccr cap li 
Se achamos em noflàsconfciencias, que temos graveméte oftendido a Dcos,’ 
procuremos o perdão de Dcos em- quanto he tempo-, não nos deíamme Ter 

o tempo imperfeito,porque o dia das mayores offenças.hepera Chriílo aoc- 

caíiao das mayores imiencordia* Muito grande foi a offenca q lã fez a Chri- 

íto aquelle Soldado,quando Jhe abrio o.laco com húa lanca, Lanccdlatm è- 

jusape,v/t. loan.cap.19. I 01 cm advirtc,que quando por aquella lança, avia 
decorei hum 1 ay o dc logo,que 0 abraznífe, labemos que defeeo hum ravò' 
de luz que c c cu \ iíia,no tempo que o Soldado comctteoa offença contra 

Chnito,moitrou Chriílo fua piedade ao Soldadomuando aquella lança por 

des umana,aviade abrir a porta aos caftigos então fez caminho a Chriílo 
pei a as mi ei icoí dias. Delatere Ckpfh txkrunt Sacramenta. Procedamos, pois 

no tempo impei leito pera com Dcos iacramcntadojdo modoqueDeosfa- 

cramentado ic ha pera com nofcò no tÇmpo imperfeito,o qual vendo neíles 
tres dias a dcvaiiidàm de noílas foituras^íc metteo por nollb amor nas prifo 

cus 



eiis <P aquella cuftodia, na efphera d’ aquclle chnfkl,Sc no circulo d? aquella 
tíoí'£Ía,pera que fazendo nos paufà em nojíàs imóecféiçoens , o óuviílòmos. 
cantar d5 aquella Hoília a boa fortuna de noílà jultificaçao;. CantMies mihi e- 

rav.t jujhficationes tuá. 

A terceira propriedade da folfa Divina ve a fer cantar Chriitó noílii juílifica- 
ção no*tépo de premeyo E qual ferá o tempo.de premeyo na fblfa.DiymaPEx- 
pliquemolo-pera melhor inçelligéeia pello tepo de.premcyo da folfa huma- 
na.O tempo de premeyo na folfa humana, he aqlle q cote em fi otepo perfei¬ 
to, £c imperfeito^de maneira, que dó tempo perfeito, £c imperfeito,fe cõpoé 
na folfa humana o tempo de premeyo ; pois eílc mefmo vem a-íer o tempo de 
'premeyo na folfa Divina.O tempo em que nos homens fe acha a perfeição, 
6í im perfeição j untas,quero dizer, o tempo em que andamos de meyas com 
Deos,6c çom o mundo; em que fervimos as vaidades do mundo , 6c a graça 
dcDeos;emque amamos a virtude naó fogindo dos vicios, eífe he na folfa 
Dirinao tempo de permeyo.E a ifto hc que chamão tempo? chamaralhe eu 
temporal,ou tempeífade. Temporal, ou tempeíladc?Si;<k taò cruel, que no 

■ Ceo,na Terra, tem feito naufragaras .mais bellas creaturas.No Ceo criou 
Deos.em hum inílante os Anjos em graça,6c olhando Luzbel peraafermo- 
íiira de fua graça,do fegundo inílante afeou a femofura dc fua graça com a 
Vaidade que teve de fua fermofura : ajuntoufe naquella celéítial bellcfa o pri¬ 
meiro , 6c o íègundo inílantç;o inílante da graça,6t o inílante da vaidade. E 
o mefmo foi aj untar fe em Luzbel. a vaidade de fua fermofura, com a fermo¬ 
fura de fua craca, que levantarfe no Ceo hum temporal, em que fe perefew 
a quella vaidade, & foi a pique aquella fermoiunr rermtnmentdmMnumde- 

traheris inprofundum UcníLii. cap.14.D1de profeticamente Ezayas, defcieven¬ 

do o tempo da perdição dos Anjos. Vede là fe 0 tempo, de premeyo he tem¬ 

poral ;ou he tempo? 
Na Terra criou Deos também a noílbs primeiros Pâys cpm toda a na u 

Vai, 6c fobrenatural eentileía, & fazendoos Senhores do Paraifo, lhes mandou 
fobpena de morte que nãacomeílèm da Arvore da vida: In ejuocunque die co* 

mederis ex eo morte morteris.Gen.cap 2. Neíls tempo começou a a opiar o de- 
menio,que nas Divinas letras fe intitula elpivito*de tempcílades; fpmtysfio* 

cellarttm. Evellejandoahum cortar coma furiofa btifada tentaçao aquel- 
les primeiros dous baixeis da natureza humana, colhendo o. pomo da arvo¬ 
re, quando aviaõde recolheras vcllas de fuaprefumpçao, forãodar acoíla 
miferavelmente na Arvore da vida. E com que Scylla, ou Carybdes encon- 
trarão .na Arvore da vida aquelles dous baixeis?com as experiencias. do bem, 
Sc doitial: Saentts bowm J3 malum. Gen.cap.^. E tanto que noílbs primeiro*, 

pais tiverão no mefmo tempo do bem,6c do mal experiências* crcíceo de 
forte a tempeílade,que-entre a bem^o.mal, vierão a naufragar noílos pri¬ 

meiros payl Defeftfâdo naufragÍjoL.confida*ay .agora, fe. o. tempo em qu^ 



andamos de mèas com Deos, Ec com o mundo , em que fcrvimos as vaidades 
do ítumdo, Se a graça de Deos.; cnique dèiejamos o. bem,dem fogírmos tia 
mal, vem íider pera" nós,tempo, oti le vem a fer tcmpdílade r Terrível tem’-» 
pcftade he o tempo de pfemeyo! mas que muito que fcjá terrível pera as crca- 
turas, quando pera o meimo Deos he terrivel.No tempo de premeyo eftava 
aquclle Biipo de Laíxliçèa , quando examinandolhe Chriífo x vida, o achou 
entre -o calor da lanclidade, & a frialdade da culpa, tibio noeípirito: Scio.ope- 
ra fuàtfmsi nec frigtdusjiec cahdus, cs[ed.tepidus. Ap0cal.cap.5-. E de que modo fe 
olívc Chriíto naquelle tempo com. eíle Bifpo? Diz a Etcriptura-qüe naqüei- 
le tempo comnicçara Chiiíto a enjoar:Inçípium te evomere exore meo\Nau[ea cÕ- 
pellente 1 Cailian .apuei. Tilman. Aeielcenta CaíTiano. Nau [ca compelIente\-Co- 
moaíli?. enjoar fuppoem temp^ítade, pois íè Chriílo comecou a enjoar na¬ 
quelle tempo* que tempeítade avia naqudle tempo que fizeííb a Chriílo eh- 
joãrP Sabcisqual, q tempode premeyo em quc Chriílo achou aqucllc Bsf- 

poíAqudle Bifpo viyianuutódeímidado da pérfeiçaõ deíêu eítado;Tcma& 
feda volta do Bago pei a recolher, Sc acquinr,nnõ ulavada rcctidáõ do Ba.ro 

pera bem obiar^C proceder: vigmva o rebanho de Chriilofò a fim de lhe 
tofquiar a aa d,ve,f»m,(s ItatpItBmm, Apocal.capiv A vendo 
por razao dc leu orneio de attender a curar aronha do rebanho de Chritloi 
pera os velos da laa ei a \ igilante, Sc pera vigiar o bem das ovelhas era miíc- 
í-avel. Et nefsilyquM-tu es mifer, <5 miferalnlis. Nem tinha calor intenfo pera ã 
virtude,nem frialdade intenta pera o vido. Aíli comenta o lusar o DoutilVr- 
mo Alapide,de minha Religião iãgrada: Teptdus eft{ diz ellc) cjm mter v.irtute< 

&..vitiàftuã»at. Gornel.Alap. m Apocal. Dvendo Chriílo fludiiar aondh’ 
Bifpo entre a virtude, Sc o vicio, por ií]o comecou a enjoar na nnHlí IT 

como fe foflfc tempeílade-W tepidn, *,„«■ L.dus ' mp°’. 
yomere ex ore meo Nmfeacompellcme. Notai bciii (*■ h.. i-,' 'nIclP!am te e- 

pettade, 0 tempo de premeyo ? NofZo do bm fe™ Krt% 

&EvaoParatib, &naufr./gou todL^cncro hV,.^ AdSo* 

da graça,& a vaidade dafernroíüra cahtooio Ceo L uciFer vT tel.?loíura 

ceira parte dos Anjos. Se andarmos de mé« com n ^ ’ v **»&*'" 
ou avemosde naufragar com Adão 011 hos , c0S ’ com °rmun^°» 

T, quando por mifericordia d’ aquelle Srnh d? p£rde,'' 001,1 Luclfcr- 
com nollãs tibiezas avemos cie fi7f»r • ^ 01 n«S ,ni*° percamos, ao menos 

vre por íua milèricordia dctal ^ ^ ° ÜC0S “<* 

S^^^P^^des, ò vi cio, Sc a virtude entrão no 

noronc r*V n^-. finC° Prudentes.entrou a caftidadc, Sta prudência no Ceo 
l iquc tudo era virtude. Nas finco loucas não pode entrar no Ceoacaíli- 

B dade,. 



thde 8ca louqüice, porque era virtude, Sc vicio ; huma pureza com louqui* 
cè he hum a perfeição miíturada, hüa caílidade com prudencia,hc humanei - 
feição fem mifturas- Hüa perfeição fera mtfturasu.he penvo Ceo mia feiem- 
dJc • huma perfeição miíturada he huma tempeílade pera o Ceo. PalhdaLu- 

na plttit, rubicundaJtat, alba feremt. (difle hum Poeta.) A Lua quando fcYefte 
de amarello, prognoítica chuva; quando fe traja devermeliio, adevinha \ en- 
to • Quando fe galantea de branco, profetiza bonança. L que proporção tem 
^ bonança com o branco da Laba ? que defcõveniencia ha no amarcllo, Scvei- 
melhoda Lua com a bonança? Direi. A cor branca he huma cor fem mi- 

ituras • a cor vermelha, 8c amareíla, he huma cor miíturada: Huma cor mi- 
ílurada , he pera o Ceo hum diluvio;palhda Lma plnit. Hüa cor miíturada e 
nem o Ceo huma tempeílade; rubicunda jlat. Huma cor porem fem mhluras, 
he huma íerenidade pera o Ceo; alba ferenat. Comoavemos de iei leiemda- 
de na vida, fe trafemos a vida taó miíturada de vícios? fe no coraçao que de¬ 
via fò fer aífento de Deos, anda o demonio taó de aílento, como nao avemos 
de padecer tcmpeílades ? como nos naó avemos de perder na morte, íe anda¬ 
mos de meas com Deos, 6c com o diabo na vida? Sabeis em quetempo ie per- 
deo judas ? No tempo de prémeyo: recebeo Judas o Divino Sacramento, cC 
entrou loso o demonio no coraçao-de Judas; cumjam diàbolus mijijjet m cor. 

Eeíhndoo coraçaõ de Judas entre Chriílo, 6c o demonio, ccJmeç°uo de¬ 
molo a levantar tal tempeílade naquelle coraçao que querendo Judas efear 
par da tempeílade, fc refolveo dcpréílà a alijar fofobrado, projeShs argenteis m 
^ /• FmP ipertando mais a tempeílade, 6c lançando Judas por fim a mam 

S&£> Efb^ço achou Judas por 

2,7. Defgraçado Apoílolo ? Aík acaba quem 
'neíle tempo o mundo, porque aífi vivia o mundo neíle } • neriea- 
ílo magoado de noíla perdição vendo o temporal de vícios em que peii| 
vamos, 6c a tempeílade de culpas em qücnos perdíamos, com musfan_ 
Teimo mais Divino deíle temporal, 6c como corpo nao ío fan ’ 1 
ôiffimo deíla tempeílade, apparecc neíle tempo fobrea em ‘ q 
ie trono, aonde pera nos ouvir cantar as grandezas de fua miíe c a, P 
cm hoje a folfear as venturas dc noíla juítificaçao. Cantabiles mht erant jufi 

^Ternos ouvido as propriedades da folfa Divina ,6c a voZ com que Chn- 
/Ln forramentado celebra em todos os tempos noíla juttificaçaó. Ouçamos a- 
trora ts condiçoens da noíla mufica, &as corvefpondcncias do nofloeccocm 
& ‘ ,nU7*rirnrdia Divina. Catabiles mihi erant iüjiijicationes tn<e. Louva- 

S?S4SS«Srico«ii*- Eftc hco eccoquc correfpondehojeà 
S.Deosda parte do hcmem;& cita vem a fer. toda a mufica humana, 
n l imos examinando as condiçoens da noíla mufica. Toda a mufica pera 

£ boa ha dc confiar de boas vozes E que condiçoens ha de ter huma voz Pe- 



í-i fer boa ? Sc pvecuntares aos muficosefte ponto, hão vosde apontar entre 
outras,tres condicoens. A primeira, que feja a .voz entoada : Segunda , que ie- 
h compaflàda a voz: Terceira,. que laiba dar valia as figuras. Lite fio as con- 
diçoens que fe pedem peraa voz fer boanamuüca ; üccftasa viadetei pua 
bem a no fia voz. Mas ainda mal que na noíla mufica nao tem a noíla voz 
cilas condicoens; & por faltarem ellas condiçocns á noílavoz,porillp nos 
não labemos pratifer as mifericordias: de Deos; & por ifio Deos nao canta 

muitas vezes noíla juitificaçaõ- ■ . 
Veiamos na falta- das primeira eita verdades Duo homines afeenderunt m tem- 

tlti-m at n<irent,ur.us Pharifiy»^ fter PMicanuí, Luc. cap. 18. Dous liomens 
(diz Ghrifto) entrarão no templo pera cantar a Deos luas miíencordia,a la¬ 
ber hum Pharizeo, Ôí òutro Piibhcano. Edé que modo cantava o Publica- 
no a Dcos?ôuyi a fua voz: -Publicanusa .longe ftans,percutie.bat pcElus fim diccns, 
Deus propítius eft.o mihtpeccaton. Senhor( dizia o Publicano)tende mifericordia 
de mim: Tal era a voz do Publicano. E qual era a voz com que cantava o 
Pharizeo? Ouvi também a fua voz: Phanfzus Jtans hac, apud fe orabat,Dcus,gra¬ 

nas ató tibifluia non fumficut catcri velut etiam hic Pttbiicamts. Senhor, 
bemdi&a feja voílã mifericordia, poiique nao fou como cite Publicano. Prc- 
gunto , cantando eltes dous homens defia forte, que he o que focedco a Cr 
ltes dous homens? Agora ouvi aChriíloiIhco vo bis dcfcendit hicjhftificatus in do- 
mum fuam ab tilo. Sabeis que íoccedeo, que cantando o Pharizeo , 6c o Publi¬ 
cano as mifericordias de Deos; Deos naõ cantou ajuitificaçaõ do Pharizeo, 
fcnáò do Publicano; defcenditluá jufiificatus. Como pòde fer ? fe .ambos canua- 
ra6 as mifericordias de Deos, porque nao cantou Dcos a juítificaçaõ de am¬ 

bos? Porque Cantando ambos a Deos fuas mifericordias, entoou a voz dó 
Publicano , & defentoou a voz do Pharizeo. Entoou a voz do Publicano, 
porque fo cantou as mifeiicoidias de Dcos; Deus propitws ejto. Deientoou a 

vozdo Pharizeo, porque cantando, as mifericordias dc Deos, murmurou jun¬ 
tamente do Publicano: Dcusgratuii ago.tibi^cjuia mmfum velut,etiam hic Publi- 

canus. O Publicano, no entenderde Saiióto A golfinho, foubc cantar, porque 
entoou , In hoc ipfo cjuodfoniiit. S.Aug.fer.8.0 Pharizeo,no fentir de Saô Jo¬ 
ão Chryfoítomo, porque murmurou, naõ foube entoa l*, quomam ipfum vitu- 

peravi, abut ommbus amiffis. S. Chrifoíl hom.q. E por naõ laber eritojrç-a voz 

do Pharizeo as mifericordias deDeoa, fem v imperar o Publicano; por iflo 
Deos cantou ajuitificaçaõ do Publicáno, Ôc naõ doTharizco: Defccndit hicju- 
Jhficatus ab illp. 

Tão prejudicial como iílo hc pera o homem o vicio da murmuraçaõ , po- 
•is fó por cauiada murmuraçaõ naõ juílificou Deos deite homem. Vir d Igre¬ 
ja dar griças a Dcos pcllas mifericordias que nos faz,iflò he fer nuiíico eii- 
toadõfvina Igreja murmurartó vidas alheas yilío he fer deíentoado muíico: 

huma voz murmuradora he pera Deos hõa voz defentoada. Ah como te- 
B 2 mo, 



mo, que negue Deos a cita Cidade fuas : mifcticordias, pello muito que fe- 
murmura neíKi Cidade Ineíta Cidade andam: os: muficos ,‘6c os,murmurado- 
res a competência : não teraõos pobres dos mulicos gancho pera cantarem, 

mas aos murmuradores pera detrahirem nunca lhes fui ta gancho : averánel- 
lapoucos deiVros na* iblfa, masümílros 'rias vozes, naõ lia.poucos ; hahuns 
que tem boa iipgoagem , 6c Ka outros qnmrera .muito ma lingoa. Quereis 
vós ouvir murmurar :,'coíno dizem ^ muitfí de re:mr iaíol? ,Qra demo$ hunir 
pafleo à'Cidade. Entray pella rua direita , 6c vereis quantas bocas tortas acha¬ 
is nelia. Parai hum pouco na Quitanda, 6c ouvireis’1© muito que alli le deíen- 
toa, pello muito que alli iè-murmura Sabeis porque íc chama Quitanda ? ou- 
caó todos a íua defini çaõ; cbamaílc Quitanda pello muito quepalli.ie: quita, 
2c pello muito, que alLrúmda. Mais claro ; òhamaílbcQuitandá, naõ íó pello 

muito que afama alhea alli anda , fcnaó.pello muitoquú fe quita alli üa fa¬ 
ma alhca: alli fe fepultaó vivós, 6c defenterraõ mortos; alli fe profana o lagra- 
do que paíTa, & alli fe culpa o innocentc que naõ apparece ; alli. a fidelidade 
lie ladróice,6c a prudência indifcripçaó ; alli a re&idãm dajuftiça, he eftrata- 
gcmadointerellc; Ôcos lanços da ambiçau , faóg melhor cqntpiponto dq 
negocio: alli o ‘ que vive mais retirado , he o.que anda alli mais mordido; alli 
íè infama a viuva,, fallaílè maLdá cazadar, Õtdcfcompbemfea dpnzefia. Va¬ 
lete defentoarlEu cuido que fe neífa Cidade celebraílè Abrahaóo dia do íeu 
Izac;Izac o dia do feu Jacob; Jacob o dia do feu Benjamin; David o dia do leu 
Salamaõ ; que a Salamaõ, 6c a David, a Benjamin, 6í a Jacob, a Jacob, 6c a I- 
zac , a Izac, 6c a Abrahão aviaõ de pòr palquins.os murmuradores ? Ha ma- 

yor maldade ! ha mayof ibin razaóf quénaõ poílãhum Pay tão honrado co¬ 
mo Abrahaõ , celebrar o dia de hum. Primogénito Como Izac fem nota ? Ate 
aqui enveja! que não poíTa hum Pay taõ illuílre como Izac, celebrar o dia de 
,hum morgado do Ceo , como Jacob, fem cenfura ? Atè aqui paixão ! que naó 
poífa hum Pay taõ amante, .como Jacab, celebrar o dia de hum Filho amado, 
como Benjamin , fem murmuraçaõ? Atè aquimàslingoaslquenaõpoílahum 
Pay taõ grandiofo , como David, celebrar o dia de hum Filho dil ereto* como 
Salamaõ, fé que lhe ponhaõ pafquins ? Atè aqui mà vótade. Ah Senhor, que 
pouco gratificão voílàs mifericordias eílas vozes? Que. mal agradecem clle.s 
'XGos voífas piedades ! Dirmeheis que muitòsdéítcs, conr íua ma vida, 6cco- 

dumes, dão grande matéria pem a murmuração. Seja embora? Senhores 

mas pergunto , 6c pellos outros lerem Publicanos, avemós nõs.deíer Phari - 
zeos ? pellos outros naõ viverem bé, avemos nòs de falar mal dos outros ? lllo 
não , (diz S. Ioão Chrilbftomo ) porque ainda que tudo ifib feja afli 5 nem 
por illbnos livramos de culpa, \Nequu hoc 7mlndicat^mfavira loqnens, m*lcdi- 

xerts,etuth hoc ejl crtmen. Div. Chnfoftihom .q. Qlbaivpquelle Pubbcano.í vai 
o mefmo que peccador. 6c por chamar o> Phítrizeo pcccador aò Publicano, 

nonfam velut et um hu pMcAftas, por dlã cauffi naõ juítificou Dcos ao Plvan- 

2£0fde/cendit hiejttjHficíUfts ab tilo. Con* 



Confolemfe pois os murmurados , óc confundam Tc os murmuradorcsV 
porquê fer eíte, au aqueilc murnuaíadcnoa Republica, bem pòde.cítar com 
muitainnocenciaq mas nonhüa ipnocchcia’ pode avcr em quem na Republi¬ 
ca he murmurkdor. Attente cada hum pera íi; 8c veja lã como falia , porque 
ordinariamente em huma Republica, cadahum fala como quem he. Entre 
grandes vivas ,<k aclamaçoens dlava o Povo de Dcos idolatrando o Bezer¬ 
ro , & ouvindo Joíuè.as aciamacoensdo Poyo-,diíl'e qpe. lhe panciam eilron- 
ckfde guerra V.lulatm ptgw'aujtsJHKtn caftris. Exod. çap.^z. Applicou Moy- 
zes q ouvido, 8c refolveo que nao cra eítrondo de guerra,fenaõ vozes de mu- 
íicosi Non eji clamor adhortantiíi a,d pugnam, fed vocetn canfanuum ego áudio. Va- 
lhame Deos, fobre a mefma couía taô diverfos pareceres? eífrondo de guer¬ 

ra, 8í vozes de muficos pode ler a mefm.a couía? Si: que cadahum falava na 
matéria como quem era. Moyzes talou como mufieo , cccimt Moyfes. Jofue 
falou como quem era , poique talou como Soldado , vir bellator. A Moyzes 
como mufieo, tudo lhe parecia tolta \voccm cantantium ego audio: a Jofue co- 
mo.Soldado, tudo e ic íepi c entrava atalha; ululatuspugna auditur in cafirts. 

Sobre a mefma coufa, ouverao tao diverios -pareceres, porque cada hum fa¬ 
lou na matéria como quem era: Sc nos prelamos de bem naicidos, nao 11:0- 
ftremos no falar que fomos mal criados: Se Deos nos tem penhorado com 
fuas mifericordias, faibamoscantar a Deos luas miíericordias com voz entoa¬ 
da immitemos nas vozes ao I ublicano, 8í naõ formemos as vozes do Pha- 
nzeo • porque fe formarmos do Phanzeo as vozes, mal poderão as novas vo¬ 
zes gratificar , como hebem,as mifericordias de Deos; CantabUesJmihi eram/«- 

^Afcgunda condição de noííã ratifica em gratificar as mifericordias de De- 

os,he que feja anoílavoz compaflada.E qual he a voz compallada na mufi- 
capera Deos ? a voz compaílada, he aquella que reguladapellosmovimen- 
tosdamaõcorrefponde igual-mente a outra voz: & pella noila,voz nao cor- 
reíponder igualmente a \ oz ueDcos, ponflb nós naõ fabemos gratificar as 

mifericordias de Deos, 8c por ííib Deos nos não comunica iuas milericor- 

dias. Chegou certa noite íiquelle Divino Mufieo dos Cantares, a dar huma 
mufica às portas da alma Sancta ; querédolhe communicar fuas mifericor- 
dias,pedio que lhe abrifle a porta , Apert mihi. Cantic.cap.S. A eíta voz refpó- 

deo de dentro aquella alma, eícuzondòfe que tinha os pes lavados ,Lavi pedes 

'rneos. Ouvio Chnítq eíta voz, ÔC logo,fé aufentou •, At ille declinav.erat atey} tra- 

jjerat. E poique cauía fe auféntcu Chriíto ouvindo eíta yoz? porque eíta voz 

não correfpondeoigiialmeiite à voz de Chriíto. Notai,a. vòz de Chriíto ca¬ 
tou d alma Sanóta em tom de Mi^aperi mihi-y a voz da alma Sanefa correfpon- 
deo a voz de Chriíto em tom de pedes meof. Çhriíto bateo com a maõ, 

8c pediotom a voz j a alma Sanóta. coríeipondeo com a voz, masnaõabrio 
com a maó.A voz de Chriíto foi. voz compaíiàda , porque fe regulou pella 

mão 



mão rio bater ; a voz da alma San&a.por fcnaó regular pella mao no a brir, 
não foi voz compaflada; 8c por naó correíponder igualmente a voz d5 aquel- 
ía almaá voz de Chriíío,por iílbChriílofeaufcütoufemcommunicar luas 
rrf r'corelias áquella alma; at ille declmaverat atejue tranfierat. Quantas vezes 
pe aufcnta Ghriíio das noílás portas, por fe ver mal correfpondiclo das noílas 
vozes ? Bate nos á porta o pobre, (figura de Chriílo) 8c pedenos a efmola com 
a mam , cc com a voz, 8c nós reipondefmollie com a vozfem lhe dar a elmo- 
ia com a ma5;o pobre pedenos por amor de Deos a efmola, pera que Deos por 
cLl .i nos perdoc;8e nós pedimos ao pobre, que nos perdoe fem lhe dar a el- 
mola. Ghriíio no pobre regula a voz no pedir, com a mao no bater; 6c nos 
deíi ompaííàmos a voz no rdpondcr, com a mam em não dar: vozes pera o 
bem , cC mãos pera o mal,íaõ vozes defeompaliadas; fam vozes de Jacob com 
mãos de Ezau. Se temos roins mãos , 8c boas vozfcs , ou más vozes , 8c boas 
mãos, compafletnos as vozes com as mãos, 8c as mãos com as vozes,&lo¬ 
go laberemos gratificar as mifericordias de Deos com voz compaflada. 

Aprendamos de Chrilto íkcramentado acompafiàr as vozes com as mã¬ 
os. Inftituio o Senhor oMyfterioda Eucharifiia *. 8c de que modo o infiitu- 
io? o Texto dos Evangeliíías diz que com as mãos,8c com a voz \Accepttpa- 

vcfp, 5 rratias agens. Etgratias agensy eis ahi a voz; acccpir panem ,eis as mãos: 
com a voz deu o Senhor graças que vai o mefmo que cantar , com as mãos 

fe/ o compafíò , quãdo benzeo, 8c partioo pam : Compaçou a voz cornas^ 
mãos na iníHtuiçao do Sacramento , pera nos enfinar, que no Sacramento fa¬ 
lua cantar noílá mftificacaó com Voz compaflada. Iflo he o que Chníto fez 

na primeira mefa da Éuchariftia; 8c ifto he o que nòs também avemos de fa¬ 
zer pera chegar dignamente áquclla mefa. Já difle como ao Divino Sacia- 
mento chamava Clemente Alexandrino Cythara, Corpus Cbrifti Cythara ej . 
Suppoila efia allegoria , ouçamos agora hum pouco pera nolla doutuna, co¬ 
mo as vozes , ou cecos deíla Divina Cythara correlpondem íguaUnente as 
íiofiàs vozes.'Fallay Senhor,dizei foberana Cythara;tera nçfta n a c o c- 
clefiaílico mayor afteóto ao profano da vida com que cfcan e íza , que ao ía- 
grado do eftado em que avia de dar exemplo? Ouvi todos como relponde o 

eccoida Cythara a compaílb,Si terá. Terá o que hePafior mayoi cuidadq 
dc buicar o paíto pera fi, q de dar ao voílb rebanho o devido paíto ? 1 era ma¬ 
is cuidado de tirar com fua ambiçaó o fato ás o velhas, que dc repartir com as 
vo fias ovelhas de feu fato? Si terá. Terá o que he pregador mayor defejo 
de dizer conceitos na pregaçaó pera que o gabem’, que de fazer o auditono 
da pregaçaó conceito pera que fe emende ? Si terá. Pois faiba o Pregador, 
entenda o Ecclefiaítico, 8c refolvafc © Paftor, que fe a Divina mifericordia os 
levantou a efia dignidade, que obrando afli neila dignidade , não fabem cor- 
vefponder á Divina mifericordia : Fallay Senhor , dizei foberana Cythara. Te-- 
rá smfia Cidade o Priiiçipe fecular mayor defvclo em procuraras riquezas da 



terra,q acabao,q os thefouros do Ceo,q sepre duraõ?Ouvi:Si terà Terá o Jul-: 
cador mayor reipcito ao q lhe mfidão as partes, q ao q lhe mãdãoas •LeysrSi 
terá.Tera o Miniftro de Juftiça mayor facilidade pera te encimar â petição de 
quem intercede,q á Juftiça de qiie ligita ? Si tcrá.Pois conheça o Príncipe íc- 
cular, & períuadamíe o Julgador, & Miniftro de Juftiça que íc a Divina mi- 
ícricordia os pos nefle oflicio , quc.que obrando afli neííe oíficio correfpôdcm 
muito mala Divina mifericordisu Fali ay Senhor, dizei foberana Cythara, 
Terá-nefta Cidade o Pay , ou-May de familias os olhos abertos pera ^r os 
deímanchos da caza alhea, & fechados os olhos pera os erros da própria? Ou 
vi: Si terá. Terá o Official da Milícia mayor deftreza pera as fraquezas de 
Vénus,que pera as valentias de Marte ? Si terá. Terá finalmétc. cada qual 
em feu eftado o animo mais deiempedido pera voflàs oftenças, que refolutp 
pera vo 11 os agrados ? Sim tera. 1 ois defenganefe cada qual em feu eftado, 
üueíênnó correípondei* igualmentc a Divina milerícordia , que muito'fedo 
noderávir fobre elleo açoute da Divina Juftiça. O naò feia afiíDcosmcu, 
naó feja afli: Pois Senhores haõ ieja afli tambem da nofla parte, naõ lcja afli; 
correlpondamos bem a Divina miíericordia, já que a Divina miiericordia 

nos faz tanto bem. E feao noífo. Terá,ou vimos correfponder o ecco d5a- 
quella Divina Cythara,taõ compafladamente. Si terá. Tambem ás vozes 
com que aquelle Senhor fefteja hoje nofla juftificaçaõ ,jufto parece , que ao 
meímo cornpaflb gratifiquem noílás vozes fuas milèricordias: Cantabiles mihi 

erant jttfitficationes tn£. ~ 

A terceira, & ultima condição da noflfa mufica, em gratificar as mifericor- 
dias de Deos, he que faiba a nofla voz dar valia ás figuras.E quais vem a ler as 
figuras da noflii mufica? As figuras da noíla mufica, por onde cantamos ne- 

ita vida as mifericordias de Deos, íaó as fortunas da Terra , & as venturas do 
Cco:Sc pella nofla voz não faber avaliar as venturas do Ceo , né dar ás for¬ 
tunas da Terra a devida valia, por iflb nós naò fabemos agradecer a Deos fti'- 
as mifericordias, & por iflb vimos a perder as; mifericordias de Deos. D’n- 

quelles tres convidados-, que feefcuzaraõ de vir ao banquete, figura do Sa¬ 
cramento, difle Chrifto a quem reprefentava aquelle homem que os man¬ 
dou «onvidar, que nenhum dellcs avia de goftar fuas milèricordias, figura¬ 

das na Cea. Nemo illorum viraramgoftabit c&nam meam.L,uc cap. 14- E< ifib por- 
qüe Senhor ? Porque as vozes dc todos tres naó fouberaó avaliar as ventu¬ 
ras du Ceo,nem dar as fortunas da Terra a devida valia, ventura he do Ceo 
naõ pequena fer hum homem chamado àquella Divina mefa; fortunas íaó 
da terra todos, os bens, £c averes da vida. E antepondo aquellcs homens os 
bens da vida,aos regalos d5 aquella toberana mefa,naó fouberaõ avaliar as ven¬ 

turas do Ceo,nem dar ás fortunas da Terra a devida valia. A voz do primei¬ 
ro efeufoufe de vir com hüá Villa; Primttsdixit Vtilam emi,habe me excufatnm, 

| Ha mayor villania! A voz do iegundo efeufoufe de vir com o pefiido jugo 
do 



dó m uncto, Alter dixitftigà bnum cmi cjHÍn<puefoabe me excufitnm. Ka mayor vil* 
leza? A voz do terceiro cíèuzoufc de' vir com hurçrafermofura; Ahtis dtxit 

n.xjfcm nuxi/JidcQ non-pojjum ventre. Ha mayor fealdade? E que íejaó tais os ho¬ 
mens que pella fealdade da Terra deixem a fermofura do. Ceo! que pella vil- 
leza das creaturas, percáo a Mageltadedo: Creadorlq pella villania co mun¬ 
do malogrem a tclicidadc ca gloria! E que naõ labendo dcíle modo a valiar 
as .venturas.do Ceo,r:m daras fortunas da Tciá*a a devida valia, naó faibam 

iiomens agraiec.r a Dcos fuas miiericordiàs, èç venhão a perder in1 con- 
íideradamence as miiericordiàs de DeosriVmo tllorü virbrumgupabincornam me 

am\ Laítimoíò defacerto doS homens! 

Na arte da folfa, dizemos mulicos,que mayor valia tem huma maxima 
qnz bua longa; hum breve que hum femibreve; huma minma que humafeim- 
nima; huma figura branca quehüa figura preta., E que fendo illo afii na fol¬ 
ia dos homens, fejão tais os homens: na lolfa de Deos que pello breve de hum 
deleite, percáo o longo-de hüa eternidade ; por hüa minina , ou feminima do 
mundo , deixem hüa maxima do Ceo;por huma figura preta dcfprezem hu¬ 
ma figura branca ! que haja hoje no mundo Abrahão que mais cazofaça de 

’ Agar Efcrava, que de Sara Senhora ? infame cazo! que haja Elàu que mais e- 
lhme hum *golto. que hum Morgado? depravado goitolque viva indahoje 
nó mundo Anão. , que troque por hum pomo hum paraizo! enganofo po¬ 
mo! Soque por hum ponto dc intereífe haja ainda Judas que venda a Chri- 
ílo? laíiimofo defacertodos homens ? Deite modo avaliáo os homens as .fi¬ 
guras da fua folfa ? & pellas a valiarem deite modo, por iílò Chriíto fe queixa ‘ 

fonndamente dos homens; & por iílò os homens perdem ignorantemente a 
Chriíto. Ouçamos as queixas de Chriíto neíte particular. Diviferuntjibt vej- j 
t/meta mea£5fuper vefiem meam mtferunt fortem. Mat. cap.27. Queixoufe Chri¬ 
ífo dos homens porque repartindo ’entre fi as fuas roupas , fe puzeraó ajugar ! 
lòbre afua túnica mttnoVyjuper vejlem meam miferunt fortem.Que feja pollivcl, 

dizia o Senhor, que avaliem os homens em tanto os bens temporaes, Sc eíE. 
mem os efpirituacs em tão pouco, que dos bésda fortuna, dos bens exterio- j 
res, veflimenta mea j todos procurem leu pedaço , todos queiráo ter lua par» 
tefdivtferxntjibil E que dà túnica interior, que dosbesque pertencem a al¬ 
ma todos zombem, todos jogueteem , miferunt fortem; que fe guardem os bês 
do çorpo com tanto cuidado, & qUe os bens do efpirito arrifquem os homés, ; 
a huma forte., ou azar de hum dado, miferunt fortem ! Grande razão de quei¬ 
xa pera Chriíto! Por eíta mefma razaõ acho eu hoje que fc perdem os ho- j 
inens. Perdeoíè Judas; êeporque razaõfeperdeo ; perdeoíe por eítimar ma¬ 
is o feu dinheiro que a fua falvaçaóiôc aonde moítrou Judss-q eítimava me¬ 
nos fua falvaçao que o feu dinheiro; Na forca, onde com a vida perdeo a al- 
ma; Laejtteo fefitfpendit: Mat.cap‘27. & no templo aonde lançou o dinhei- í 

ro, Projettts argenteis in templo. Pera falvar 0 dinheiro bufeou Judas o templo, 

avendo 



avencta fode bufcar o templo pera íeíalvar: fe Judas enforcara o dinheiro, 
gC fe deixara ficar no templo, pode fer q íenad perdera Judas, nfti como não 
fe perdeu o dinheiro j inelhôr pofto bulcou- pera o feu dinheiro , que pera a 
ftui alma: pera o dinheirobufeouo templo, 6c pera á alma efeolheoa forcai 
avendo de cícolher a forca pera o dinheiro, 6c bufear o tcmplopera a-alma. 
Se o voílb dinheiro, Senhores, ou a voílii alma fc hão de perder, percafe antes 
o dinheiro , Scfalvefe a alma i dcílc aDcos o quehe de Deos, 6: a Cezar o que 
jic de Cezar. Saibamos avaliar as véturas do Ceo, 6c dar ás fortunas da*Ter ¬ 

ra a devida valia, já que Kliis ’outi'as ião as figuras da nuiíica por onde can¬ 
tamos ncíla vida as mifci'lComiíl3 de Deos, Cantabiles mihi erant jnftijicationes 

,f‘ Tenhoicabadoa PrégíiÇ9®;^a porque íè me açnboua iolfada Prê- 
eacaõ”auizeracu agora por ounb,lh0 , & volta de toda efta letra fazer l.mna 
pcricaóTo ASitono em nome de Chrifto, & aprefentar a Chrifto outra pc- 
UcaÓ Dor parte Aud.tor,o Comecemos pella petição de Chnfto : Se as 
voílàs vozes ( Cathohco Auditoiio ) nao labe avaliar as figuras na noílá mu - 
r ‘ jríiitay a Chrifto aciamentado na fua folfa , o qual qüerendo compor 

„ra’noflá iuftificaÇ.ao °?1(£UIldo myftcno Edichariítia, cícolheo a figura 

doasvoílásvozes. - -0_ .-— 

ftinido: MtfereorjuPCf tu,üílm clHlcl eccejam triduo fufiincnt tne. Mat.cap.8e Se 
svoflis vozes não fabem formar as entoaçoens, remedeay como bonsmu- 

ficos xs voflhs defentoaçoens cem aquelle Divino paílb dc garganta; Qaam 

dttlci*fa*íCthtiS mcis elociKtíi tm' Píal •113. Afti o nromettem todos Fazer, Senhor 
& afti efpero que o fação todos com yofla Divina graça. Mas ouvi anora tam- 
bemjDeos meu,a petição que poi mim voz faz cite auditorio humilde mete 
proftrado a voílás aras. Deos, òc Senhor noílb , Creador, 6c Redemptor dc 

noflás almas. íe alguns dos que me ouvem eftao no tempo perfeito, quero 

dizerem vollá graça ,augmcntay vofia graça nos que me ouvem. Se alguns 

des que me ouve nr eftãq no tempo imperfeto, quero dizer em voílás offeii- 
ças, -acabemfe voílas oftenças nos que me ouvem. Se alguns dos que meou- 
vem eftão no tempo de prcmeyo , quero dizer, entre as verdades do Ceo, 6c 
enganos do mundo, defterrcmíè os enganos do mundo,£c prevalcçaõ as ver¬ 
dades do Ceo nos que me ouvem:pera que ouvindovos todos neítc mundo, 
folfear as veturas ac fu a j uftific a çaÕ. Can t a btles mihi erant jujhfiçationes ta&. Gra¬ 

tifique todos neftavida por graça , 6c na outra por gloria voílás eternas mi- 
fencordias:Cantabtlcs mihi erant jtijiijicationes tua. 

LAUS DEO. 




